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 O desenvolvimento de resistência dos microrganismos aos antimicrobianos disponíveis no 

mercado, tem se tornado um problema cada vez mais sério, e difícil de ser solucionado, o que fez 

necessidade de buscas por alternativas para solucionar esse problema (Fonseca et al., 2014). Essa 

tolerância se dá por diversos mecanismos, como, uso indevido e irracional dessa classe de 

medicamentos, que como consequência ocasiona o comprometimento do processo saúde-doença 

dos indivíduos (Almeida et tal., 2013). A espécie Allium sativum, popularmente conhecida como 

alho, e seus extratos têm sido citado, desde a antiguidade, como uma espécie vegetal de uso 

medicinal para tratar diversas patologias, e em especial infecções, apresentando-se como uma 

alternativa promissora, para ser utilizado como medicamento fitoterápico, podendo ser utilizado em 

associação com os antimicrobianos ou de forma independente, com objetivo de combater cepas 

resistentes. Há evidências na literatura de que A. sativum tem demonstrado atividade biológica 

contra bactérias e fungos, sendo o maior espectro de ação atribuído a alicina, principal constituinte 

dessa espécie, quando o da planta bulbo é esmagado ou macerado, a alina, encontrada naturalmente 

no alho, sofre ação da enzima alinase se transformando em alicina, que é responsável pelo odor 

característico, e por ser inibidor das enzimas metabólicas sulfidrilas, sugere-se que suas 

propriedades antimicrobianas são devidas a interações específicas com o grupo tiol dos 

microrganismos ( Souza & Soares, 2014).  Além de alicina, o extrato de alho possui como 

metabolitos secundários, taninos, alcalóides, cumarinas e flavonoides, os quais podem também estar 

relacionados à atividade antimicrobiana apresentada pelo mesmo, a maior concentração destes 

fitoquímicos está nos bulbos, mais conhecidos como “dentes de alho” (Almeida et al., 2013).  

Sendo assim, o presente estudo teve como objetivo analisar a efetividade de Allium sativum no 

tratamento antimicrobiano e  sua associação com antibióticos no combate a cepas multirresistentes.  
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 Para isso, uma revisão bibliográfica, no período de 2010 a 2017, utilizando as bases de 

dados Science Direct, PubMed, Scielo e Google Acadêmico, nos idiomas inglês e português, 

utilizando como critério de inclusão a seleção daqueles que apresentavam evidências de 

comprovação da atividade antimicrobiana de Allium sativum contra bactérias e fungos, de forma 

independente ou, em ação conjunta com outros antimicrobiano. 

 Foram encontrados 22 artigos, sendo selecionados 17, os 5 artigos foram excluídos por não 

apresentarem conteúdo da área de interesse. 

 

  Em todos os estudos consultados foi descrito algum tipo de atividade antimicrobiana da 

espécie vegetal em questão, havendo variação conforme o tipo de extrato, tipo de microrganismo e 

espécie. Foram feitos teste de diâmetro do halo de inibição com diversas bactérias, tanto gram-

positiva, como gram-negativa e, fungos, utilizando extratos de A. sativum do tipo, in natura, 

aquoso, etanólico, hidroalcóolico e, também seus óleos essenciais. Também foram feitos teste de 

sinergismo entre os extratos dessa planta e os antibacterianos e antifúngicos da prática clínica 

convencional, com intuito de observar se houve o aumento do potencial de ação contra cepas que 

apresentam resistência. 

A tabela 1 apresenta os sinergismos testados. 

 

Tabela 1 – Extratos de Allium sativum analisados em combinação com antibióticos para verificação 

do aumento do potencial terapêutico. 

EXTRATO 

HIDROALCÓOLICO 

Antimicrobiano Bactéria 

Aumento do 

espectro de 

ação 

Referências 

Ciprofloxacino ____ (+) 
(Marmitt et al., 

2015) 

Ampicilina ____ (‒) 
(Marmitt et al., 

2015) 

EXTRATO AQUOSO 

Vancomicina S. aureus (+) 
(Almeida et al., 

2014) 

Tetraciclina S. aureus (+) 
(Almeida et al., 

2014) 
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Gentamicina S. aureus (+) 
(Almeida et al., 

2014) 

Oxacilina S. aureus (+) 
(Medeiros & 

Santos, 2010) 

EXTRATO AQUOSO 

Oxacolina S. epidermidis (+) 
(Medeiros & 

Santos, 2010) 

Cefazolina S. epidermidis (+) 
(Medeiros & 

Santos, 2010) 

Cefazolina S.aureus (+) 
(Medeiros & 

Santos, 2010) 

 

  Além dos testes de sinergismo, foram feitas avaliações da efetividade de A. sativum, 

comparando-se os resultados obtidos do diâmetro do halo de inibição com os dos antimicrobianos 

utilizados na prática clínica. Segundo Fonseca et al., (2014) a atividade antimicrobiana de Allium 

sativum, de forma, in natura, frente ao microrganismo do gênero Candida, foi maior do que aquele 

apresentado pelo controle positivo, miconazol. A Penicilina G apresentou um halo de inibição, 

discretamente maior que o vegetal in natura, frente à Estreptococcus do grupo B e, ainda, o 

material vegetal in natura demonstrou maior desempenho quando comparado ao extrato aquoso, na 

inibição dos gêneros Candida e Estreptococcus do grupo B. 

  Milani e colaboradores (2016) relatam que o extrato da planta fresca  na concentração 

20µL, impregnado em discos, não apresentou atividade antibacteriana significativa frente à cepa de 

Staphylococcus aureus, quando comparado à ação da penicilina testada. No entanto, o mesmo 

volume testado em Escherichia coli demonstrou o mesmo grau de eficiência antimicrobiana do 

antibiótico amicacina, e a mesma ação antifúngica do miconazol frente à cepa de Candida albicans, 

sugerindo uma ação promissora. Também foi testado seu extrato aquoso frente Candida sp, e  

quando comparado aos controles com nistatina e clotrimazol, apresentaram resultados satisfatórios. 

  Os estudos demostraram que A. sativum apresenta atividade tanto para bactérias gram-

positivas como gram-negativas, como também apresentou resultados satisfatórios à respeito da 

inibição de fungos. A alicina foi apresentada como o principal componente responsável pelo poder 

antimicrobiano, em especial à ação antifúngica, pois quando removida, a ação antifúngica foi 

diminuída. Foi visto que a concentração aumento dos extratos foi decisivo para a inibição de alguns 
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dos patógenos descritos, além disso, a planta in natura apresentou resultados satisfatórios em todo o 

conteúdo que foi consultado. 

 

  Diante dos resultados expostos, foi possível perceber que a capacidade antimicrobiana de 

Allium sativum variou conforme o tipo de extrato, concentração e tipo de microrganismo analisado, 

podendo ser a causa de alguns testes não terem obtido resultados satisfatórios. De modo geral foi 

observada ação promissora contra os diversos patógenos testados, como também em associação 

com outros fármacos, assim uma alternativa viável para ser utilizado na terapêutica de forma 

individual ou complementar, para combater de microrganismos multirresistentes, mas ainda há a 

necessidade de avaliações adicionais, para que se obtenha um produto com a devida segurança e 

efetividade comprovada. 
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